
Cânticos 

1. Entrada: 
Toda a glória está na cruz de Jesus,  

nosso Senhor. 

N’Ele está a salvação. 
 

2. Salmo: 
O Cálice de Bênção  

é comunhão do Sangue de Cristo. 
 

3. Comunhão: 
O Corpo de Jesus é alimento,  

o seu Sangue bebida verdadeira;  

viverá para sempre o homem novo  

que tomar deste Pão e deste Vinho. 
 

Quem come a minha Carne  

e bebe o meu Sangue,  

permanece em Mim e Eu nele. 
 

4. Procissão do Santíssimo: 
Celebremos o Mistério da divina Eucaristia,  

Corpo e Sangue de Jesus, da divina Eucaristia. 

O Mistério de Deus Vivo  

tão real no seu Altar,  

tão real no seu Altar,  

como outrora sobre a Cruz.  

 
 
 
 
 

           Gestos de amor e de serviço 
 

1. Na sua última ceia pascal, nas vésperas da sua 
paixão, Jesus instituiu a EUCARISTIA com os 
sinais do pão e do vinho. 
 

A Eucaristia é, pois, o sacramento do seu Corpo 
imolado e do seu Sangue derramado por nós, 
antecipando e perpetuando, desse modo, o 
mistério da sua Paixão e Morte para salvação de 
todos os homens. 
 

2. Cristo quer que celebremos a sua memória, 
repetindo a Eucaristia em comunidade: 
 

«FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM» 
 

E nós, “sempre que comemos o Pão e bebemos do 
Cálice, anunciamos a morte de Cristo e 
proclamamos a sua Ressurreição até que Ele 
venha” (2ª Leitura). 
 

3. A Eucaristia, por vontade de Cristo, é o 
sacramento da Nova Aliança em que Ele exerce 
o seu sacerdócio, associando o seu Povo – a Igreja 
– ao louvor a Deus Pai. 
 

Celebrar a Eucaristia é atualizar a nova Ceia 
Pascal do novo Povo de Deus, como se 
prefigurava já na páscoa hebraica (1ª Leitura). 
Assim a Eucaristia é sacrifício e refeição. 

 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

Quinta-feira Santa 
 

Do Evangelho: 

 

Jesus levantou-Se da mesa, tirou o manto 
e tomou uma toalha que pôs à cintura. 
Depois, deitou água numa bacia, 
e começou a lavar os pés aos discípulos 
e a enxugá-los com a toalha  
que pusera à cintura. 
Quando chegou a Simão Pedro,  
este disse-Lhe: 
«Senhor, Tu vais lavar-me os pés?» 
Jesus respondeu: «O que estou a fazer,  
não o podes entender agora, 
mas compreendê-lo-ás mais tarde». 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

4. O Evangelho de S. João não relata a insti-
tuição da Eucaristia na última Ceia do Senhor 
com os seus discípulos. 
Em vez disso, e como introdução ao discurso da 
despedida, narra-nos o LAVA-PÉS. 
 

Trata-se de um gesto, à primeira vista, 
desconcertante... Mas os biblistas vêem nele uma 
relação com a Eucaristia, pois é também um sinal 
do amor e da entrega total de Jesus, um sinal que 
resume bem toda a sua vida, inteiramente 
centrada no amor ao Pai e aos homens. 
 

5. Para ambos os gestos – o gesto do LAVA-PÉS 
e o gesto da EUCARISTIA – Jesus pede aos 
discípulos que os continuem: 

«DEI-VOS O EXEMPLO,  

PARA QUE, ASSIM COMO EU FIZ,  

VÓS FAÇAIS TAMBÉM.» 
 

6. Continuar as ações de Cristo não é repetir 
ritos, mas atitudes: 
 

amor e serviço,  
entrega e renúncia,  
obediência, humildade e auto-despojamento. 

 

O amor sincero e o serviço alegre ao estilo de 
Jesus, têm de ser o modo de presença do cristão e 
da Igreja no nosso mundo e na nossa sociedade. 


